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Referências
Plantas Escondidas - EV 2019

“Arquitetura Viva” é uma continuação do trabalho “Plantas 
Escondidas”, realizado no segundo semestre de 2019. Nesse 
trabalho buscamos entender as relações que existem entre a 
construção urbana e a existência das plantas. A partir de uma 
série de levantamentos e excursões de cunho científico, 
conseguimos entender diversas relações que pautam a 
existência de seres tão resistentes e de adentrar um pouco na 
botânica. Fizemos um profundo questionamento a respeito da 
relação homem e natureza e como a cidade exponencia essa 
relação muitas vezes de forma antagônica.

Uma das questões propostas no Estúdio Vertical deste ano era 
de fazer um projeto, dentro de sua variação mais ampla. Isso foi 
um grande desafio para nós, que abordamos esse tema com 
um levantamento e discussões de aspecto mais teórico no ano 
passado. Assim, como poderíamos levar o conhecimento e 
reflexões adquiridos a compor e estruturar um projeto?



para conferir esse EV, acesse:

Catálogo: Plantas Escondidas

https://drive.google.com/open?id=1oNTMKynKKXdg8l59WvhLmF9bCHerYkwY
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Revolução das Plantas: um modelo para o futuro

“Para Stefano Mancuso, o verdadeiro potencial 
para a solução dos problemas que nos afligem 
está nas plantas. Sua autonomia energética, 
ligada a uma arquitetura cooperativa, 
distribuída, sem centros de comando, faz delas 
seres vivos capazes de resistir a repetidos 
eventos catastróficos e de se adaptar com 
rapidez a enormes mudanças ambientais. Ao 
revelar a capacidade das plantas de aprender, 
memorizar e se comunicar, o cientista fundador 
da neurobiologia vegetal propõe um novo 
modelo para pensar o futuro da tecnologia, da 
ecologia e dos sistemas políticos. XII Prêmio 
Galileo de escrita literária de divulgação 
científica 2018”

sinopse do livro “Revolução das Plantas: um 
modelo para o futuro”



Referências
Baubotanik 

Baubotanik é uma técnica de construção 
que usa plantas vivas, criada pelo 
arquiteto Dr. Ferninand Ludwig e é 
inspirada na antiga arte de 
arborescultura. As árvores são moldadas 
por meio da poda, flexão, enxertia, e 
tecelagem e, embora esse modo 
construtivo tenha a intervenção humana 
direta, ele pode acontecer naturalmente 
quando dois troncos se unem, 
recebendo o nome de inoculação.

à esquerda: as pontes de raízes vivas 
(jing kieng jri). In: National Geographic

https://www.nationalgeographic.de/photography/2018/10/galerie-die-lebenden-wurzelbruecken-indiens?image=double-decker-living-root-bridge-meghalaya-india
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Baubotanik 

Ludwig e seus colaboradores desenvolveram um sistema 
para cortar e replantar árvores sem que houvesse o 
comprometimento geral da estrutura. Desse modo, é 
possível a perda de até 30% das plantas sem quaisquer 
obstáculos.

Baubotanik é uma excelente alternativa para o mundo em 
intensa urbanização. Em contraposição as tecnologias 
análogas que usam a madeira morta, as construções com 
plantas vivas pode combater a erosão do solo, enquanto 
produzem oxigênio, alimento, abrigo e habitação. As árvores 
são capazes de reduzir escoamento de águas pluviais e 
melhorar a qualidade da água por meio das raízes.  Podem, 
também, reduzir o consumo de energia por gerarem 
sombras arejadas, com isso, reduzirem as emissões de 
gases de efeito de estufa.



Devido a sua natureza experimental e diversidade de espécies, o estudo de cargas para cada construção é muito variável, 
sendo realizado in loco.

A torre botânica, de quase 9 metros, é o primeiro projeto arquitetônico construído na lógica da adição de plantas. As plantas 
mais baixas estão plantadas no solo e as demais estão enraizadas em containers em 7 níveis diferentes. A estrutura é 
suportada por um andaime temporário. Por questões de segurança, a torre não é aberta ao público.

A passarela, construída em 2005, apresenta 22 metros de comprimento. É feita por uma plataforma de aço atrelada a plantas e 
o acesso por escadas. O caminho das cargas, nesse caso, é feito exclusivamente por meio da estrutura vegetal até o solo. 

Funcionamento das cargas e estrutura

Torre botânica Passarela





Imagens do Bairro Cachoeira





Impactos sociais causados pelo rejeito

Os rejeitos liberados pelo rompimento da barragem da Mina do Córrego do Feijão continham metais pesados e outras 
substâncias tóxicas. Além das inúmeras pessoas que perderam sua fonte de renda, como os criadores de animais e os pequenos 
agricultores, a lama pode causar problemas psíquicos quando ingeridos de forma continuada e em altas concentrações. 
Também, os muitos moradores sofreram com o impacto indireto, por meio do trauma causado pela tragédia que desencadeou 
Transtorno de Estresse Pós-Traumático.

Dado o histórico do estado de Minas Gerais, sempre existiu a cultura da mineração muito enraizada, primeiramente com o ouro, 
depois com o ferro, manganês, chumbo, zinco etc. 



Escolha dos programas 

O objetivo dos programas de capacitação profissional é independência, reinserção e colocação no mercado de trabalho. No caso 
de Brumadinho, essa é uma boa alternativa para as famílias que tiveram o fruto da sua renda afetado pela lama. Além de reduzir 
o problema do desemprego, que é um problema, não só local, mas como nacional. Cursos que podem ser oferecidos: Manicure, 
pedicure, fotografia, culinária, costura criativa, maquiagem, artesanato, cuidador de idosos entre outros. 

A proposta do apoio à comunidade seria análoga às CAPS (Centros de Atenção Psicossocial). O objetivo das CAPS é oferecer 
atendimento à população com o intuito de reinserir os sujeitos na sociedade. Servem para substituir as internações em hospitais 
psiquiátricos. As formas de atendimento podem ocorrer de maneiras diversas: individual, em grupo, para a família e comunitária 
por exemplo.

A escolha pelo ensino médio e ensino de jovens e adultos (EJA) ocorreu, porque em todo o bairro apenas foi identificada uma 
escola de ensino infantil. Considera-se que para a emancipação total da população é necessário educação básica de qualidade.

Uma biblioteca pública é de fundamental contribuição às escolas e o centro profissional propostos. Além de servir à toda a 
comunidade em geral. 

A brinquedoteca é uma alternativa aos pais que se beneficiarão das atividades implementadas, mas precisam levar seus filhos 
acompanhados. É uma maneira de tornar o programa acessível às diversas conformações familiares, possibilitando uma maior 
adesão populacional. 

No bairro, já existe uma UBS, mas optou-se pela construção de outra devido ao afastamento da região com relação ao centro da 
cidade e hospitais adjacentes. 



Distribuição dos programas 



Características das Espécies Arbóreas



Características das Espécies Arbustivas e Rasteiras
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Desenvolvimento Cedro 
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Cálculos - Vigas Transversais

1) Viga em balanço de 1,75
Lo = 2 . 1,75 = 3,5m

2) Viga sem balanço de 5,5m
Lo = 0,6 . 5,5 = 3,3m

h= 3,5/15 = 0,24m ou 24cm
b= 0,22/1,5 a 4 = 0,06 (6cm) a 0,16 (16cm)
Área= 144 a 384cm²

d= 219,1mm
t= 25mm
m= 120kg/m
área= 152cm²



Cálculos - Vigas Longitudinais

1) Viga 3m
Lo = 3 . 0,8 = 2,4m

2) Viga 3m
Lo = 3 . 0,6 = 1,8m

h= 2,4/15 = 0,16m ou 16cm
b= 0,16/1,5 a 4 = 0,04 (4cm) a 0,107 (107cm)
Área= 64 a 1712cm²

d= 219,1mm
t= 25mm
m= 120kg/m
área= 152cm²



Cálculos - pilares

P1, P9, P10 e P18 

Pavimento térreo
700kgf/m² . 6,75m² = 4725kgf

Cobertura
400kgf/m² . 6,75m² = 2700kgf

Total: 7425kgf

P2 ao P8 e do P11 a P17

Pavimento térreo
700kgf/m² . 13,5m² = 9450kgf

Cobertura
400kgf/m² . 13,5m² = 5400kgf

Total: 14850kgf

1cm² ------700kgf
x ---14850kgf

x = 14850/700
x = 21,22cm²

ou 

d = 141,3mm
t = 5,6mm

m = 18,7kg/m
área da seção = 23,9cm²



Conclusão

Esse projeto busca relacionar a pesquisa feita pelo Baubotanik e o trabalho de Stefano Mancuso (“Revolução das plantas: um 
novo modelo para o futuro”) de forma a fazê-los se tornarem ações práticas numa região mutilada por uma tragédia, onde é 
necessário lidar com um cotidiano dilacerador: as mortes ocorridas e os corpos ainda não encontrados, o solo e a água 
contaminados, a mancha de lama ainda rasgando a cidade, falta de empregos e atuais e futuros problemas de saúde.

Para lidar com essa situação, propomos um módulo que distribui os programas pela borda da lama, se conectando com 
antigas ruas que foram fragmentadas e que estão ao mesmo tempo dentro da zona urbana do bairro quanto na área atingida. 
Entendemos que o espaço de acolhimento não seria suficiente, então propomos uma estrutura que pode oferecer programas 
necessários à reestruturação da comunidade ao mesmo tempo que remedia a atual situação ambiental.

Para isso, usamos uma técnica que mescla o uso do aço e das árvores na estrutura. O aço compõe a estrutura temporária que 
irá sustentar o programa enquanto as árvores se desenvolvem. Após 50 anos, parte dessa estrutura é retirada e as árvores 
conseguem sustentar plenamente o programa. Sendo que as espécies escolhidas para compor essa estrutura possuem a 
capacidade de absorver metais pesados ou propiciar essa absorção.

Por fim, entendemos que a proposta de projeto é um tratamento ambiental, social e psicológico.
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